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.AVEIRO

. PABLAMENNMSMU

Dizia Julio Vallés, o insigne

publicista francez que todos nós

admiramos como um dos espiri-

tos mais revolucionarios dos nos-

sos tempos, que para os parla-

mentos da Europa no estado de-

cadente em que se encontravam,

o melhor que se tinha a fazer era

fecharam-se-lhes as portas e ati-

rar-se com as chaves ao rio.

Isto que Julio Vallés dizia ob-

servando o parlamento francez

n'uma epoca de corrupção e im-

moralidade, ao mesmo tempo que

n'outros paizes a elevação parla-

montar era apenas uma al'firma-

ção gratuita, não foi um dito de

momento, porque elle bem via já

o caminho futuro dos sanctuarios

das leis; foi uma phrase que syn-

thelisava uma instituição perver-

tiila pelas ambições, pelas pai-

xões mcsquinhas, pelas nullida-

des enfatuadas que acham nas

palavras representante do povo, co-

mo que um balsamo refrigerante

para a sua vaidade quasi mu-

lheril.

Valles morreu luctando e con-

vencido do erro de Stuart Mill

quando aflirmava que o parla-

mento é a casa onde mais se ou-

ve, queria dizer, ondc mais se

aprende. Morreu esse inimigo jus-

to do systema parlamentar pelo

dispensavel que o sanctuario das!, o publico em que tem as honras I isso olhavam as cousas por um

leis (ohl irrisão l) seja trancado e Ide nrlequins, os seus eleitos, ou I prisma verdadeiro-

que ninguem mais se lembre que

tal cousa existiu? Pois merecerá

a consideração e reverencia de

algum simples mortal, esse gran-

de corpo formado de membros

quasi apodrecidos que em certos

movimentos quasi que se des-

conjunctam ?

U que vemos nós alli, durante

todo o tempo em que tuncciona?

Qual o exemplo dado pelos cha-

mados paes da patria desde a

implantação do *tema repre-

sentativo? Apenas uma série de

vergonhas e de miserias.

Tempo houve, é verdade, em

que se davam algumas scenas

violentas entre os representantes

da nação, scenes que ficarão pa-

ra sempre memoraveis; mas es-

sas, é preciso que se diga, tinham

a sua razão de, ser; davam-se

n'uma epoca de agitação politica,

e nasciam da sinceridade, das

puras convicções, e dizemos mes-

mo, da dignidade oil'endida pelas

torpezas dos mais realistas de

que o proprio rei.

Hoje porem, por qualquer sim-

ples phrase proferida inconscien-

temente, por qualquer rasgo ora-

torio sem o menor intuito, por

'qualquer movimento de Iingida

indignação, que nos faz lembrar

0 theatro, levanta-se logo um tu-

multo que recorda os das praças

de touros, mostram-se expressões

pliisionomicas d'um comico e ri-

diculo soberanamente esmagado-

simplesmente uma escola de per-

versão com todos os requintes

conhecidos e indispensaveis para

o sauoir vii/re n'um meio politico

de manifesta decadencia.

Com taes homens que deslus-

tram uma instituição crcada pela

liberdade; com taes representan

tes faltos de senso, dcsnorteados

por um romanticismo de cincoen-

ta annos, e corrompidos pelos

exemplos dos mais notaveis dos

seus predecessores, ou ainda sem

a menor noção do dever e da

honra, é indispensavel, e urgente

mesmo, que nos livremos d'um

svstema que só nos traz uma

dcspeza inutil.

Onde não ha sinceridade nem

franqueza, nem decencia, não ha

veneração nem culto.
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QUEM TINHA RAZÃO?

lia uns poucos de annos que

este semanario, despido de vai-

dades loucas e especulações vis,

tem sustentado uma campanha

violenta contra todos aquelles

que dizendo-se dirigentes do par-

tido republicano não o teem se-

não compromettido a ponto dc

lhe tirar todo o seu prestígio e

acção. Ilouvo quem acreditasse

que a attitude d'este jornal esta-

va prejudicando a politica repu-

blicana e não faltou mesmo quem

suppozesso que na sua energia

andava rancor pessoal; porém,

Agora já todos dizem que o

directorio tem enormes respon-

sabilidades, devido a sua indo-

|encia e pouca capacidade. Agora

todos estão convencidos que o

Serido não passa d'um jornal que

olha mais para os lucros que lhe_

pôde (lar esta ou aquella leitura

do que servir desintorcssadamcn-

to, corujosamente a causa que

diz defender. Ate sabemos que

um dos seus redactores declarou,

aqui em Aveiro, quo não desgos-

tava da lei das rolhas! Repare-se

bem : um rcdactor do Scculo di-

zer que não desgostava da lei das

rolhas!!!

Do maneira que os dirigentes

do partido republicano se se ha-

viam de aproveitar das occasiões

que os ultimos acontecimentos

lhes teem proporcionado e dar

alento aos seus partidarios, que

são muitissimos, cruzam, os bra-

ços e nada decidem que geito

tenha.

Vôem os seus correligionarios

processados pelo desassombro

com que defendem os principios

republicanos e atacam a corru-

pção dos partidos monarchicos, e

não ha um protesto vehemente,

energico, eloquente que saia d'es-

ses homens que se consideram

chefes do partido.

Como tudo isto é triste!

Olham com a maior indifl'e-

rença a perseguição movida só-

mente aos seus correligionarios

e não sahe d'aqnella guntinha um

brado de indignação contra essas

leis que os dictadores legislaram

canos.

Isto assim não pode conti-

nuar.

o jornal deu de lucros 20 contos

de réis.

ll' ii'n'lispcnsarel que o partido

republicano mudc do vida c pro-

cure outro rumo. qunanto con-

sentir na sua direcção chefes as-

sim nunca adquirirá força e os

nossos advcrsarlos rir-sc-hão da

nossa incrcia.

Necessitamos dc gente nova,

gente que. tenha na crença a co-

ragem e nos unnos o cntliusias-

mo. Os actuaes Chen-s estão gas-

tos e cutucar/.os atc LlU tanto lnctar;

ó preciso, portanto, aposental-os

para darem o logar a outros mais

novos. D'elles esta provadissimo

que nada ha a esperar.

Compenetre-se, pois, o partido

republicano da grande missão_ que

tem a cumprir; use da sua aucto-

ridade, que. já ú grande, c impo~

nha-se a essa meia duzia (lc ln)-

mens que só o teem compromet-

tido e desacreditndo.

Não e com os sympalhicos, com

os pobres diabos que a Republica

se ha de fazer em Portugal.

O que e preciso e fazer-se uma

escolha de homcns que com a

sua coragem e a sua energia

deem ao partido uma nova orien-

tação e o lancem t'óra da apathia

em que tem jazido.

Se a campanha que este jor-

nal ha annos sustenta contra to-

das as faltas do directorio e as

especulações de alguns republi-

canos tivesse calado no animo

de certos homens, a esta hora

teriamos a Republica implantada

no nosso paiz. Esta é que é a

verdade.

Esperamos que na reunião do

proximo congresso aquelles que

e amam a liberdade, façam com

que o partido republicano entre

emfim n'uma phase de orientação

mais proñcua e de vistas mais

largas.

Assim, sun.

A direcção d'um partido que

é o futuro da patria, e para onde

todos convergem as suas espe-

ranças, não pede, não deve estar M

' u

expressamente para os republi-\sao verdadeiramente democratas

, que n'elle se dava, mas o syste-

, ma ñcou como só para continuar res e d'nma alegria trasbordaute

a dar-lhe razão. para os espectadores das gale-

p0|5 em Pon-“831 talvez mais nas' _ que ninguem melhor dos que os entregue a taes sabizis e a ter por

do que em nenhum Outro PalZI Upal'lamenlo POI'tügueZélSmí seus redactores conhecia a mo- orgão um Set-alo que So aspira a

não se torna absolutamente in- um divertimento constante para lestia que os contaminasz e por no fim de cada anno gabar-se que

l
vt

res para os actores parlamenta- hoje cada' vez se accentúa mais

na opinião publica que añnal era

o Povo de Aveiro que tinha toda

a razão em assim os atacar, por-

_Mb_-
v ir

w

3 FOLHETIM

A “MANZANILLA”

(CONTINUAÇÃO)

  

V

Quando, dois annos antes, por uma emigração desgra-

çada, Começou a grassar por Lisboa a. febre dos cafés-can-

tantes, appareceu n'um d'elles uma. hespanholita esbelta,

supinamente irresistível. Era a Manzanilla.

A esta. novidade de sensação correram logo os habitua's

respectivos, em corporações formidaveis, a. honrarem com

a. sua presença ou, antes, com a sua bolsa, a tal casa que,

de dia para dia., fazia andar a D. Fama. aos tombos.

Como não podia deixar de ser, os frequentadores do

café, revendo-se bem ao espelho das suas habilitações con-

vincentes, encetaram a. um tempo a. requesta. Mas a he-

roína., aliás bem prodiga de sorrisos amaveis, apeava. sem-

pre com uma. resposta fria. a. superioridade imaginada. de

todos ellos.

O Torto tínha-se-Ihe dirigido tambem, e tambem, por

via. do regra, tinha visto voar a. preferencia.

Nos annaes do heroísmo fadista, como nos annaes do

crime, o Torto era. o mais bem biographado, e os coltcgas

temiam-n tanto quanto elle os escarnecia e amesquinhava.

' Assim que a llIanzam'lla, depois de lhe ter esgotado

alguns copos de bebidas caras que elle pagou sem olhar ao

v

q

l

preço, generosamente, sc levantou desdenhosa da, proposi-

ção que elle lhe ñzcra-proposiçüo que cons1st1n no VIVOI'

aduo-o Torto remoeu nos dentes uma. ameaça feroz.

E, diali em diante, fez-se ainda mais assíduo do boto-

quim, para onde ia horas e horas saborear uns líquidos

ue o apetite lhe aconselhava, alternando-os com bafuradas

sódiças de fumo pardo extraídas como que authomatica-

mente do cigarro, enodoado de nicotina., que elle aportava

nas extremidades queimadas dos dedos grossos.

Para elle, era evidentissimo que a Manzaníllu havia.

feito já a sua escolha., e essa. escolha era-lhe preciso co-

nheccl-a.

Não se zomba. impunomente d'um portador de navalha,

afamado. E a mulher, a. mulher que o destino atirou para.

O enxurro da, pi'Ostituiç-,iim (leve-lhe, não se sabe porquê,

uma obediencia e um respeito illimitados.

Partiu. d'isto a architecture da vingança.

Uma noite, o Torto, ao entrar no café, ficou surpreso.

Em lugar da hespanholita que o desprezam, requebrava-se

não menos oirosamentc no seu mistér de camarm'a uma

outra tambem risonha, tambem nova, tambem bonita. . .

Diessa vez uma intenção differente guiou o Torto para

o seu posto d'obsorvução. _

Comprohendeu depressa z-a Mamaníllu tinha. saido da.

casa, era claro, e, a substituil-a, ali estava, aquella.. Por

conseguinte, ora necessario indagar, era. urgente saber O

que tinha. sido feito da Manzamlla. _

E o olhar do Torto, uquolle olhar obliquo, chispundo,

agora. como nunca, o fogo da sua. colera, correu a. sender

tudo e todos, tentando mesmo transpôr a. entrada. impes-

sivel do pensamento alheio. Mas todos se mostravam ex-

tranhos nos _juízos iuterrogativos do Torto-uns na (lt/a.-

lu/a do balcão, preoccupados em satisfazer os pedidos que

irrompiam barulhadamente de todos os lados; outros no

i

 

deleite vicioso do paladar, attentos na. agilidade manual

d'um artista qualquer, exímio em arrancar às teclas uns

sons asperos que iam alterem' no ar depois d'arranharem

os timpanos dos freguezes.

A nova rumarcra chegava ao pd do Torto, e appoicva

as palmas das mãos na aba da mesa para, se dobrar a ou-

vir a ordem:

-Cannal

E ao laconismo do pedido respondeu com uma pirueta.

agíl, vindo d'ahi a instantes poisar sobre a mesa, mal fin-

gida de pedra, uma bandeja. lisa, malhada. d'amarello sujo,

com um calyx pequeno a servir d'ordenança a uma garra-

lita de vidro branco, lavrado.

O borborinho confuso das vozes, de mãos dadas com a.

musica infernal do piano dosañnado, fazia. com que nin-

guem se podesse entender ali. A' excepção do Torto, todos

os bebedores gritavam, gosticulavam, renhiam, sem ne-

nhum so importar com o desapparecimento da Manzanilla,

antes recebendo a outra serviçal com os dichotes do estylo,

de mistura com umas hespanholadas archeologicas infecta,-

das d'uma pronúncia cainha.

VI

Passou-sc algum tempo, infructiferamente para. o Torto.

Mas o acaso-esse eterno cumplice-encarregar-se-hia. de

lhe dar conta da liespanholitav. Demais, perigava alguem,

e, n'isto, é sempre iinplacavel o tal acaso.

O Torto não desesperava. Tinha a esperança que nasce

do intento, e, como o intento era. máu, essa. esperança.

transformára-se em convicção.

Esperava, pois.

(Cortando) FERNANDO Mannes.
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-Nerno não tem OUll'O [im com a

.está representando um dos dra-

.J'iü. Foi alli que os inglezes at-

=tos d'unia
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2:¡ de Maio.

Travaram-se na camara, com

algum vigor, os debates parla-

mentares. O nosso illustre amigo,

o sr. Manuel d'Arringa, falou so-

bre o bill d'indemnidade, e niui-

to bem, principalmente na pri-

meira parte do seu discurso. S.

ex.“ já tinha falado a semana pas-

sada sobre a resposta ao discur-

so da coroa, mas ahi em termos

mais vagos e menos energicos.

Esta semana, porem, atacou a

dictadura a fundo, em phrases

levantadas, vehcmentes e elo-

quentes como elle as sabe pro-

ferir.

O debate sobre o hill foi ini-

ciado pelo sr. Emvgdio Navarro.

Escnso de lhes dizer que o dis-

curso do red-actor das Novidades

foi desgraçado sob todos os pon-

tos de vista. lã uma opposição

que consente que um homem

d'aqnelles abra um debate de ta-

manha importancia esta decidi-

damente perdida no conceito do

publico.

0 discurso do sr. Navarro cor-

respondeu á sua attitude na im-

prensa ende tem sido um auxi-

liar do governo. A lei das rolhas,

isto e a suppressâo da liberdade

d'iniprensa, dereunião e de asso-

ciação, não encontrou no antágo

redactor do Progresso senão ap-

plausos e 'incitamentos Da mes-

ma fórma o seu discurso foi quasi

o reconhecimento d'essas trope-

lias, divergindo apenas na forma

porque o governo as mandou exe-

cutar. Isto dicto por um progres-

sista em nome d'nma opposição

progressista e mais um escarneo

n'este politica miseravel em que

a sociedade 'portngueza vem cha-

t'ordando ha muito! De resto, nun-

ca vi opposição mais .fraca, e, se

querem que diga a verdade toda,

mais repugnante. U sr. Navarro

procede como estamos vendo. O

sr. Marianno de Carvalho vae

para a Africa estudar as condi-

ções da província de Moçambique!

*De graça, e bem de ver. Que

desapego, que abnegação, que

patriotismo! Assim escreve a ma-

*landragem que ainda n'outro dia

accusava o sr. Marianne de (Zar-

'valho dos actos mais vis e mais

-indecorosos

A conducta do governo e do

sr. Marianne de Carvalho n'cste

negocio e mais do que tudo sym-

,_.ptomatica da podridão a que che-

games. Em primeiro logar o go-

.tal missão a província de Moçam-

bique senão eliminar um dos ad-

'versarios que mais o podiam in-

commodar. Ein segundo logar o

sr. Marianne de Carvalho não tem

-outro lim senão governar-se. E'

na província de Moçambique que,

ainda n'este mesmo instante, se

mas mais tristes da nossa histo-

tentaram contra os nossos direi-

maneira ultrajante,

verdadeiramente aii'rontosa. O go-

.;verno não teve força para repel-

.iir o ultraje nem vingar a allron-

Ata. Pelo contrario, consummou

*uma coisa e outra sull'ocando

d'uma maneira brutal todos os

protestos da nação portugucza e

impedindo todos os desaggravos

,que se tentaram entre nós. E é

agora que vae estudar a maneira

de engrandecer a província de

Moçambique desenvolvendo as

suas condiçôes de natural rique-

za! E' uma troca, não é outra

coisa. Troca tanto maior que ao

mesmo tempo que o sr. Ilintze

Ribeiro declara no parlamento

que tem esperanças do governo

;inglez reconhecer os nossos di-

reitos, o marquez de Salisbury

declara em Londres que não só

considera a navegação no Chire

como livre e franca a todas as

nações, como até no proprio Zam-

beze. Não tica mesmo n'essa de-

claração o negreiro de Londres

porque é facto publico que vão 

cruzar as aguas do anbeze va-

rias canhoneiras inglezas cons-

truídas expressamente para esse

fim. E vae então o sr. Marianne

de Carvalho engrandecer a pro-

víncia de llvioçambiqne! Vac-se

mas e governar. O ministerio ve-

se livre .fl-'nm adversario c o rc-

dactor do Diario Popular vae ser-

vindo es seus interesses como

os vem servindo ha muito rom o

zelo e dedicação que todos sa-

bem.

*Ao sr. Manuel d'Arriaga res-

ponleu em Côrtes um menino

chamado barão de Paço Vieira,

que os aveirenses certamente co-

nhecem por ter ahi residido em

tempos com seu pae que foi juiz
r

de direito n'essa comarca. J me-

nino quer ter glorias, mas falta-

lhe o folego para isso. l?) como

lhe falta o ("elege para isso fez

um discurso desastradissimo na

camara. l'Z como fez um discurso

(lesastradissimo quiz salvar o des-

astre com coisas sem tom nem

som. E como quiz salvar o ("lt-3“-

astre com coisas sem tom nom

som principion a dizer que as

ordcnnnças

eram muito boas, porque aim-

prensa fazia fraaças e (Mogi-ancas.

Ate uma vez, accrescentou, o sr.

José Luciano fugiu a responsabi-

contra a im prensa

lidade d'uus artigos que publi-

cou no Bra: Tisana, do Porto!

N'isto interveio o sr. Mattoso,

irmão do sr. Jose Luciano, de-

clarando ao orador que faltava á

verdade. U menino, apopletico,

avançou para o sr. Mattoso ex-

clamandoz-as questões passeatas

liquidam-sc aqui! 0 sr. Mattoso

segurou o bicho, a sessão inter-

rompeu-se, a senhora da Paz met-

tcu-se na contenda e tudo ficou

como d'antes, quartel general em'

Abrantes.

U procedimento do sr. Paço

Vieira e profundamente conde-

mnavel. A questão do sr. .lose

Luciano não vinha para alli, nem

o procedimento do chefe do par-

tido progressista, mesmo que hou-

vesse succedido o que o sr. Paço

Vieira dizia, tinha nada de des-

honroso. Mas os rapazolas o que

querem e subir e não tendo me-

rito proprio lançam mão do es-

candalo como unica arma de

combate.

E' repugnante, e se o systema

parlamentar fosse o que se está

vendo n'este paiz, não haveria

ninguem que o não condemnasse.

E' indispensavel acabar com

o espectaculo vergonhoso que a

camara dos deputados está dan-

do dia a dia.

Y.
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BAIRRADA

Maio, 23.

A Bairrada atravessa uma cri-

se tremenda. Estamos cançados

de o aflirmar. A phyloxera tem

alastrado espantosamente pelos

vinhedos da localidade. Não ha

nenhum concelho, dos quatro ein

que se divide esta circumscri'

peão vinícola, que não tenha um

desfalque enorme na sua materia

Collectavel, desde que a invasão

se tornou mais I'nanifesta. Este

anno, alem da phyloxera, outras

doenças estão compromettendo a

colheita futura, que será. escacis-

sima.

Diante d'este quadro descla-

dor, o governo pede a Bairrada,

como pede ao resto do paiz, mais

ti p. c. sobre as contribuições do

Estado.

Os povos vão, pois, ser mimo-

seados com !nais este bon bon

das pastelarias finance¡ 'as do sr.

ministro da fazenda. Assim se

arrania dinheiro para accudir Ino-

mentaneamente a mais um ou

outro esbanjamento e assim se

improvisam das bancadas do po-

der estadistas e financeiros! Real-

mente .recorrer a um simples ad-

diccional, como medida salvado-

ra das finanças do paiz, é a pro-

va mais eloquente do vastissimo

estudo que o ministro tem devo-A

tado à crise economica da nação!

liemodelar os servrços, fazer eco-  

nomias, cortar por tanta sinecn-

ra ostentosa, d'isso não se occu-

pam os nossos eximios financei-

ros. . .

Mas porventura o paiz recebe-

ra de braços cruzados a nova exi-

gencia do fisco“? Porrentura a

Bairrada, empobrecida hoje pela

devastação dos seus vinhedos,

sobrecarregada ja de contribui-

ções pesadas, lcvara a sua con-

descendencia, a sua indilferença

a não reclamar contra os novos

tributos, se elles, como se espe-

ra, forem votados pelo parlamen-

to? N'este meio degradante em

que vemos submergidos os par-

tidos monarchicos, observando

que hoje se dão as mãos os prin-

c¡ paes influentes regeneradores e

progressistas, sob o pretexto de

missões coloniaes coloridas por

um falso patriotismo, não sabe-

mos se os accordos chegarão

tambem a Bairrada para conter o

povo contra a expansão dos seus

justos protestos em presença do

augmento de tributos que lhe vão

lançar. Já nada nos espanta.

Nós, porém, e que jan'mis tran-

sigiremos, e havemos aconselhar

o povo a que não se deixe ludi-

briar. Reclame, protesto, faça va-

ler os seus direitos e peça .eco-

nomias aos governos para que el-

les então possam pedir-lhe alguns

sacrificios.

Seria uma ironia, um supremo

ultraje para a Bairrada, que os

povos d'esta localidade fossem

obrigados a pagar o que não po-

dem, quando no Luzo e no Bus-

saco se estão dispendendo cente-

nares de contos .em obras de lu-

xo que não aproveitam à nação.

 

restituições

Os Mysterios (lo Porta-Recebemos o 1.»

fascicnlo d'este romance de Gervasio

Lobato, editado pela Emprcza Litte-

raria e 'l'ypographicau Aos nossos lei-

tores recommendàmos a ;requisição

d'osta obra, em que a vida e costu-

mes das diversas classes da cidade

do Porto são adiniravelmcnte descri-

,ptor_;, a pur .das mais interessantes

peripécias. Chamamos a attençâo pa.-Í

.ra o annuncío respectivo.

Poesias-Du livraria Cruz Coutinho, do

Porto, recebemos um volume conten-

do as poesias de A. A. Soares de Pas-

sos, com um esboço biographico por

A. X. Rodrigues Cordeiro. E' a 7.“ edi-

ção. Veja-se o annimcio.

Codigo Civil. -Da mesma casa editora

recebemos nm exemplar rl'estc Codi-

go, conforme a edição official. Publi-

camos adiante o annuncio.

O Rei dos Estrangutadores.-Eãiá publi-

cado o fascicnlc a.",7 d'cste notavel

romance historico de Henri Tessier,

versão portngneza por Julio de Ma-

galhães. A edição, !Ilustrada com 'na-

gnificas aguarcllas, e dos incançaveis

editores Guillard, Aiilaurl 8; 6.“, com

filial em Lisboa, rua Aurea, 242, '1.0

Dramas do Casamento. _Recebemos o

t'asciculo n.° 3 d'cstc romance (lo

festejado escriptor Xavier de Monte-

pin, versão pertugueza dc Julio de

Magalhães. E' illustrado com chromos

e gravuras, e editado pela acreditada

einprcza Belem & (1.a

O Murnio.-Pul›licmi-se a caderneta 11,0

21 (volume Ill) d'esta obra. dc Emile

Richebonrg, versão portugucza de .ln-

lio dc Magalhães e illustrada com

chrome.; e gravuras. A edição é da

mesma empreza.

O Minuto Elogantc.-Distribuin-sc o n."

20 (anno 1V) d'es'tc excellcnte jornal

de modas, dedicado ás Senhoras por-

tugnezas c brazileiras, e impresso em

Pariz.

Revista. Popular Ile C-mhecimentos Uteis.

-Summario do n.° '103: A America

(ill); Os maldizcntca', O cao (conclu-

sãO); Viticnltura e vinillcação; Avin-

tes, Ponte do Cadeado; 0 petroleo; No-

tas bibliographicas; Destruição das

lagartas; Para reconhecer o sexo an-

tes da. incubação; Curativo das dores

.dc dente; pela electricidade; Lampreia

cstufada com cebolinhas; Novo textil;

Espectros estcllares; Novas applica-

ções do phonographo; Remedio con-

tra o eujóo; Os perfumes, Mais uma

invenção americana; Correspondencia.

 

NOTICIARIO

   

0 POVO DE A VEIRO vende-

sc em Lisboa na tabacarlm

Monaco_ Praça (lc l). Pc-

clro, 2 l.

w

camos e escripto por nm distin-

cto litterato, valioso critico da

moderna geração e nosso illustre

amigo.

  

imponente manifestação cívica para

a. proxima. quarta-feira, em home-

nagein a. Joaquim Antonio do

Aguiar, o Mata-frades.

tejo ao cemiterio da. Conchada, on-

de so acha. sepultado o grande es-

tadista., sendo depOsta uma. oner-

me corôa de ilores sobre o seu tu-

mulo. Tomarüo parte ¡fesse corto-

jo todas as sociedades e aggrcmia-

ções coniinbricensos, com Os seus

respectivos estandartes, os alumnos

das escolas de instrucção primaria.

e as corporações de bombeiros v0'-

luntarios e municipaes.

um carro allegorico com a. estatua.

da. Liberdade.

commemorar o anniversario do de-

creto, referendado lie. ciucoonta e

seis annos por aquelle grande es-

tadista, que extinguiu as ordens re-

ligiosas.

Coimbra com esta manifestação an-

' inosas ruas e para. o governador

 

O artigo de fundo que publi-

*+-

Prepara-se em Coimbra. uma

Organisar-se ha. um grande cor-

Na frente do prestito deverá. ir

Esta. manifestação tem por ñm

Vac grande enthusiasmo em

ti-reaccionaria e tudo leva a. erêr

que ella. será. uma das mais nota-

vcis que alii *teem feito.

 

Pelo tribunal de verificação de

poderes foi declarado eleito depu-

tado pelo circulo de Lagos o sr.

dr. Bernardino Pereira. Pinheiro.

O partido republicano fica. ego'-

m repassou-tado na camara. baixa

por quatro deputados.

__._-_*---_

.O nosso presado college olha-

ncnse, 0 Porvír, entrou no segun-

do namo da. sua publicação..

Felicitâmol-o.

__-.---__

A" eonstrucção da. ponte sobre

o Vouga, em S. João do Louro,

cuja. arrematação se verificou na

ultima. segunda-feira, não concor-

reram licitantes. Tera, segunth se

diz, do voltar novamente à. praça

i com um orçamento maior que o

ultimo, que era de 7510055000 réis.

E não passam d'isto!

___+-___

A folha allemã. New Prcnssischc

Krenz Zeitung, referindo-so ao des-

envolvimento dos ¡mesos territo-

rios da. Africa occidental, escreve

o seguinte:

“Os portuguezes estão adean-

tando de uma. maneira notavel ov

desenvolvimento e administração

dos seus territorios da. Africa. occi-

dental.

Em Cabinda. estabeleceram for-

ediñcaram .um grande palacio. Tam-

bem edificaram uma. caserna enor-

me que póde conter trezentos pra.-

De noite a. cidade é illumiuada.

com lanternas.

Tambem em Nokki, no baixo

Congo, so está prOcedendo a diffe-

rentos edificações; para. o lado do

rio, construeni-se terraços, o a. lo-

calidade lia de sor dotada. de um

tribunal, uma. guarnição militar e

um estabelecimento sanitaiío.,,

Deve notar-se que tudo isto é

devido unicamente ao muito zelo

e actividade dos nossos compatrio-

tas do alem-mar, porque os nossos

governantes não tem vagar para

olhar por estas cousas. As dictadn-

ras odiosas e as eleições absorvem-

lhes o tempo todo.

_+-__

Falleceu ha. dias em Santarem

um pobrosínho chamado Cabral,

que costumava. percorrer as ruas

d'aquella cidade implorando a ca-

ridade publica.

Ao ser passada. busca. ao mise-

ravel aposento em que elle vivia

  

  

    

  

           

   

   

     

 

   

 

    

    

 

  

   

encontrou-se envolto n'uns farra-

pos, dentro (Puma gaveta, um do-

cumento contendo varias disposi-

ções testameutarias o alguns cou-

tos de réis em moedas de ouro e

prata. '

A terra ate seja. leve, grande

desgraçado! . . .

*cu

Em Angra do Heroísmo come-

çou a publicar-se um novo jornal,

que tem por titulo 0 Commercio.

DeseJainOs que tenhu uma lar-

ga. vida. e agradecemos-lhe a. visita.

----_-.--_-

No dia l (lo junho realista-se

em Lisboa, um grande comício ope-

rnrio, a fim de se combinar os meios

a. empregar para. conseguir a iin-

mediata adopção de oito horas de

trabalho por dia.

_-_+__

De Londres escrevem ao jornal.

Sud A mei-ice :

Com frequencia. apparecia nos

diarios inglezes o seguinte annun-

CIO :

“Necessita-se para sua magos-

tiulc o sultão, perolas de grande

valor, sem defeitos e formoeas. As

perolas destinam-se a fazer brilhar

o palacio do poderoso sultão. Para.

mais longas explicações, dirijam-

se os interessados a Harem, poste

rcstante.,,

Muitos possuidores de perolas

escreveram sem ob-lor resposta. Ao

agente da. policia de Londres oc-

correu a. idéa de enviar a seguinte

carta.:

“Senhor.-Possuo uma perola

preciosa e de subido preco. Tem

16 anne». Offoroço-n por cinco mil

libras, etc. . .,,

A resposta. não se fez esperar.

Pediu-so uma photographía da. pe-

roln, para poder-se, dizia, apreciar

seu valor. A photographia foi acha.-

da soberba, desejou-se vêr o origi-

nail e -iinalniente foi marcada. uma.

entrevista em Hyde-Park. No dia.

seguinte encontraram-se todos,

comprador, pcrola c agente, no lo-

cal (lesignttdo. Depois de so reco-

nhecerem o comprador perguntou

à perola, uma. esbelta rapariga dos

seus 16 annos:

-Quer, querida menina., conhe-

cer o sultão? E' um escravo seu;

cnamoraram-o os sous encantos.

O comprador havia. cabide n'uina.

cilada. 0 individuo que acompa-

nhava a, rapariga deitou-lhe a. mão

ao braço e exclamou:

-Em ncino da. lei está preso!

O comprador protestou; gritou

que não tinha intenção de seduzir

a. perola, protestando que em o

conde de S., possuidor de grande

fortuna, cte.

Apesar dos protestos foi man-

dado preso, revelando as averigua-

ções a que depois se procedeu que

o soi disant conde do S. era unica-

mente um negociante de carne hu-

mana. Em sua case foram achadas

mais do' cem photographias de mu-

lheres o a prova do seu infame

negocio que lhe produzia. ganhos

fabulosos.

Ha. varios titulares inglezes

compromettidos n'este negocio d

trafico do carne humana.

-__.-_-__

Acaba do chegar uma. grand

variedade de excellentes fazendas

proprias para. a. presente estação

ao estabelecimento do acreditad

negociante d'esta cidade o sr. Joa

quim Dias de Abrantes, á. rua d

Mendes Leite.

Um conselho, de graça:

Aquollos doa nesses leitores qu

quizerem andar bom eni'arpellado

comprem no referido estabeleci

mento, onde ha fazendas de lindo

gôstos e ao alcance do todas =~

bolsas.

-_+__~

Entraram esta semana a. noss

barra. algumas lanchas poveira

com pescados, que tiveram rapid

venda e por preços baratos.



 

   

  

  

  

  

   

    

   

  

  

    

   

 

     

    

  

    

 

O ex.” sr. geVerno acaba de

conceder um subsidio de 6005000

réis á, sr.ll D. Jndia da Costa. para

esta cantora ir a Milão completar

os seus estudos.

Cai. no paiz dá-se d'isto. . . e os

professores de ensino primario dei-

xam-se, então, succumbir de mi-

serial

@thÊKÊ

Tudo cabe l. ..

  

Cabe a pelle ao Zze' paganle,

A' força de ser 'sfolado;

Cahe a rolha do corcunda

Em quem não fôr. . . malcreado. __

Cabe a vergonha aos magnates

Que estão na opposicão,

E que acceitam ambiço'las

Dos da regeneração. . .

Cahe no lombo do bom Zé

Mais tres mil contos por anno l...

Ate cahir do poleiro

O D. Caipora marrano.

O reverendo Bernardo Pinto

de Beça, parocho encommendado

da f'reguezia de Croca, foi conde-

mnado em policia correccíonal, no

tribunal de Penafiel, a 50.5000 réis

do multa e custas e sêllos do pro-

cesso, por se ter recusado a passar

uma certidão que lhe havia sido

requerida. '

O beaterio ha de ter dado o sé-

rio cavaco com a lição iníligida ao

tonsurado. .. mas assim é que el-

les se vão ensinando a ser mansi-

nhos. . . .

Vae cahíndo o que é nosso

Nos gatazios d'alliada. . .

Até na camara baixa

Tambem cahe forte lambada!

 

  

   

    

  

    

   

 

  

           

   

   

   

   

  

  

Cahem processos aos pares

Sobre as folhas democratas;

Cabe a. honra ao directorio

Que tem andado. . . ás gatas!...

_+_-

A Consta que se vão realisar co-

mícios de protesto, em Lisboa e

Porto, contra os novos impostos

com que se pretende esfollar o pa-

ciente Zé.

E' preciso protestar, e protes-

tar bem alto. 0 povo encontra-se

n'uma situação, dolorosa sobrecar-

regado de tributos, e exigir agora

d'elle mais sacrifícios chega a ser

um supremo escarneo.

Pagar mais é impossivel!

Cabe tudo, meu Zd, cahe tudo;

E p'ra c'roar a batata, ' '

Até o proprio paiz

Calle para a banca-rotalll...

Zé: Cosme.

Aveiro, 24-5_90.

 

+-

A bagatella de 2013485600 réis

_Qua-ida, dizia um no“ij équanto_ o Estado' paga annual-

d'aqui por deante somos nós dois mento_para pensões a frades e frei-

um só. ras exrstentes no paiz.

- Exacto, como seyeu fosses tu, . _Forados conventosbmstem 42

e tu fosses eu_ v. e religiosas, que sào subSIdiadas pelo

-- Teremos os mesmos pensa- Estado com a nmharia de reis

mentos. Que teus tu, amor? 5164913500 annuaes.

-Uma pulga. que me mordeu, Veja o povo as utilidades em

Não sentiste? que o seu dinheiro, ganho á. custa

de muito suor, é applicadol. . . V_

.A. RIR,

8

  

Um homem que não vivia em Emulsão (le Scott

muita harmonia com a mulher, re- r_ _ .

commendou no seu testamento que W ¡anna do Castello, lo de maio

quando o enterrassem lhe colocas- de 1886.

sem na mão uma vara de marme- “LM, m_ Scott & Bowne_

leiro.
_ __

_Singular desejo!, exclamou Tenho. empr°83d° a' Lmulsw

um do., testamenteiros, de Scott com, grande resultado e

não menos venta em sobre os ou~
_ O maldito imaginava que eu _ d y 1 d ñ', 1

ia fazer-lhe companhia no ataúde, “209 Wap““ 05 . 09°_ P em 09

de bacalhau nos 1n(llV1duos do

::psiüurizãéàlñ porque lá unha constituição fraca e temperamento

lymphatico e especialmente nas

creanças affectadas de rachitismo,

osteomatucia e escrophulismo.

Dr. Jase' Mendes Norton.

_mg-_d-

A favor do consciencioso ama-

dor dramatico, o sr. José da Maia

Junior, representa-se no nosso thea-

tro, no dia õ do proximo mez de

junho, o drama em 4 actos Gaspar,

o Serralheiro, do festejado escri-

stor Baptista Machado, e a come-

ia Uma aposta.

José da Maia desempenha o

sympathico personagem de Gas-

par, o protogonista d'aquella conhe-

cida peça, e os restantes papeis es-

tão conñados a amadores muito

nossos conhecidos.

Agourâmos uma. enchente ao

tlieatro na noute do dia. õ, porque

José da Maia conta numerosos ami-

os, que decerto não faltarâo à sua

esta.

  

\PROVINCIAS

  

Cantanhede, 18.--C0mmu-

nicam-nos de Ançã que os vinhos

da ultima colheita são alli muito

procurados. Regulam por 15250

a '1.5100 réis cada 20 litros e com

tendencia para subida.

Agncda, 18.-Subiu o preço

do vinho. Fazem-se agora offertas

de 15150 réis por 20 litros, mas

ainda assim os lavradores retra-

heci-se. não o dando por menos

de 164600 reis. Parece-nos que

ainda subirá mais.

~Os lavradores fazem o en-

xoframeuto das vinhas com gran-

de actividade. U oidium tem :ip-

parecido este anno com mais in-

tensidade do que nos annos un-

teriores. Algumas vinhas acham-

se já perdidas resistindo ao mais

energico tratamento. A colheita,

por isso, deve ser muito escasso.

Idem, 22.-Uma rapariga de

Barró foi ha tempo mordida por

uma ruta, que se suppunha estar

hydrophoba, produzindo a mor-

dedura uma grande inllnm mação.

A rapariga melhorou em virtude

de mediCamentos que lhe foram

applicados. Mas agora o estado

da doente engrave'ceu considera-

velmente. Sente muitas dores c

tem o corpo todo inchado. Co-

meria a rota alguma materia en-

\venenadu9

-Fazem-so com a maior acti-

_+-

Passou no dia 22 o quinto an-

niversarío do passamento de Vi-

ctor Hugo, o mais altívo genio

d'este seculo, o gloriosissimo lu-

otador cujo nome jamais será. ol-

vidado de toda a humanidade.

_ Aqui deixamos registrada esta

data, em homenagem a memoria

querida do venerando extincto.

__+_

Continuam as manifestações pa-

trioticas nas ilhas dos Açores. Um

upo de estudantes de Angra do

eroismo promoveu um bazar a

favor da grande subscripção nacio-

nal, que havia. produzido já. cerca

;de 3006000 réis até á data das ul-

noticias. ' 'u

O POVO DE AVEIRO

vidade os trabalhos do campo.

Os lavradores não descançam um

momento !na sua faina diaria. 0

tempo tem agora favorecido aquel-

Ies trabalhos. As terras vão sen-

do transformadas pelo urado e

pela enchadu de um modo mara-

vilhoso.

-Na terça-feira de manhã um

grupo de garotos brincava na rua

da Venda Nova. Um d'elles, mais

traquinns, lembrou-se de enten-

der com um gerico que uma mo-

leira tinha prondido a uma argo-

la. 0 gerico foi supportondo pa-

cientemente as diabruras do ra-

paz, mas este foi apertando de

tal modo o focinho do animal

que o burro abriu a bocca e fer-

rou os dentes na cura do garoto,

fazendo-lhe um grande rasgão e

deixando-o cm estado miseravcl.

Estarreja, 22.-lüstão bas-

tante adeantudos os trabalhos du

estação do caminho de ferro de

Paredes, em Avance.

Os operarios que alii trabalham

diariamente são muitos; por isso

não admira sc a sua inauguração

fór realisuda no mez de julho.

-No dia 18 do corrente, o

'moleiro Antonio Neves, da Al-

deia, de Avance, viu que dois ju-

mentos SPUS luctavnm furiosos

um contra o outro, como quaes~

quer inglezes envolvidos em bri-

ga ulcoolica, c, tentando-os sepa-

rar, foi victima do desespero

d'um, que o mordeu na cabeça,

deixando-lhe parte do craneo a

descoberto. '

0 seu estado é melindroso.

-Dizem-nos que uma mulher

de Canellos, cujo nome não é ll-

cito divulgar, tendose sentido

fecunda de leite, o dá a um pe-

queno cachorro que possue.

Simplesmente singular!

Guarda, 22.-Nas proximi-

dades de Castello Bom, junto ao

Porto de'S. Miguel, na margem

direita do Côa, foram covarde e

Iiorrivelmente assassinados, na

noite de 10 do corrente, o cabo

Manuel Antonio, da Quinta de

Assul, e o soldado Luiz Ferreiro,

de Almeida, ambos pertencentes

á secção da Guarda fiscal em Vil-

lar Formoso.

U cabo Manuel Antonio, apre-

sentava cinoo grandes ferimentos

na cabeça, feitos com instrumen-

to contundente, um dos quaes

bastava para lhe produzir n mor-

te. Tinha no bolso uma carteira

com 500 réis. U seu cadaver foi

encontrado rio Cóu abaixo, á dis~

Lancia d'uin kilometro, pouco

mais ou menos, do sitio onde o

lançaram á agua.

(J soldado Luiz Ferreiro, tinha

um ferimento no lado esquerdo

da parte superior do frontal, que

media aproximadamente sete cen-

timetros. Julgo-se que l'oi lança-

do vivo ao rio, seguindo impelli-

do pela corrente até á distancia

de /1-00 metros, onde encalhou na

areia. Tinha nos bolsos perto de

1823000 réis e um relogio de pra-

ta, parado ás 2 horas menos 10

minutos. 0 relogio, principalmen-

te, e outros indícios, indicam que

o monstruoso crime foi praticado

pouco depois da 1 hora da mu-

drugada.

As armas dos assassinados fo-

ram encontradas, partidas, no

fundo do rio, tendo uma 5 cartu-

chos embalados e outra 7.

Suppõc-se, pois, que os infe-

lizes foram assassinados trulçoci-

ramentc, pois não fm indicações

de ter havido lucta e até uma das

armas csturu com a boneca, pro-

va evidente de não ter dado fogo.

Cro-so que os assassinos são

contrabandistus c em numero de

17. Foram presos em Albardo

dois dos taes scelerados, sobre

quem recahcm graves suspciLas.

Estão tambem já presos dill'eren-

tes individuos, como suppostos

assassinos, e cremos que dentro

em breve ha dc descobrir-se toda

a verdade.

O contrabandista José Bernar-

do da Cunha, de Nave de lluver,

foi quem levantou uma ponta do

véu para se principiur a desven-

dar o mystcrio.

_Cinco pOllClilS fiscaes appre-

henderam, no dia 19 do corren-

,teg na ..villado Sabugal, quatro

 

cargas de azeite hespauhol e 'res-

pectivos transportes, tudo no Va-

lor de 200 e tantos mil reis apro-

ximadamente. Us contrabandistas

que conduziznn o referido ozeilc

fin-nm capturados e estão nus cu-

dcius d'estn cidade.

Chaves, 22.-U'na mulher do

Pereira de Scllão, no ser hontein

intimado para se apresentar nu

administração do concelho a fim

de se averiguar se andava ou não

gravida, visto ser voz publica no

referido logar que se achava no

MM

Antonio de Souza tem pa-

ra ::lugar um carro de (luas

reste. Falta-sc na sua offici-

na de till'ãlllllüll'l), no largo

do llocio.

A. A. SOARES DE PASSOS

seu estado interessante, com P O E é

quanto ella negusse isso termi- ' S I S

nantemento. declarou que era 7,, e,¡¡,.,~,,, ,.,,,,,,,,,_ ,,,,,,,,_,,,._,,,_,,, c wwe_

desnccessurio 0 cumprimento

desta ordem, porisso que na ma-

drugada de segunda-feira havia

diria (lc um esboço liiog'iuipliico, por

.›\. X. lbnirigucs Cordeiro

já dado á luz uma creunça do se~ l "01' b"- 330 "as

XO masculino, que unha morta Polo correio fr;ch :lc porto a quem

em casa, ignorando se teria

nascido assim ou com vida, pelo

facto dc ter sido ucommcttida

d”um ataque epileptico logo que

se lhe manifestaram as primeiras

cnviau' :i :sua inumz'mnciu cm cstunlpi-

lhas on \':ilc do coz'l'cíu ;í Livraria Cruz

Coutinho. editora, um dos Czildcii'uiros,

ld c ;tti-l'orto.

l l l

 

   

:e ,L 1." D CD'

ddres da maternidade e só haver E, E c É “v" E 59
. . . ._ ._ ._ ,.

recuperado os sentidos murto de- ..-- C, Ç S.? :7: É 53 cu _9

poxs do parto, e isto estando só- ::I *J "-3 "'°” w =
-' l a . . -, a "' U) rar; O O m

smha em casa com dels lllllOS, . ;3, :E . *l* :o: su

um de 3 e outro de «1: annos, que _, . - E EB É

possue. E: ,4 E E 27 “#3 ' a_
| U cadaver do recemnascido QD 3:3 :É '335 :â

for conduz.de para esta villa jun- :E: 7; ;g *5 E -
. r_ v c (- *-

temente com a parturiente, que 73 55.3322 E O .n @É ..â

confirmou perante o sr. adminis- g., 5 ã Ê 13:5": O : _O

traidor as declarações que já. ha- “3 7: “ e: 'a ó É É
.' ~ ' . ' turn.. . -.. E¡ .-4 a) v

via leito, e, procedendo-se a au- m< _ '1' E: = o n E

topsm, verificou-se que o inno- 3.3.53 d:: S'. 7-'

cente tinha Vindo ao mundo com ;_, 8 m C 'a E y; E ?É ,Ji E

vida, sendo em seguida asphy- aq; ÊEESÃ ;E 7?: z 'E

nado. Q > 892$=â2~°§>5 â'

_A desnaturada mae ficou sob E 8 ü, '5 0'; c.: o a

prisao, dando entrada no hospi- :'2 '3 5 o '5 EE ;5, ã ,DÊ _à
tal por causado seu mau estado. '-' @É ?j 5-9 53.0 S E

Elvas, 22.-No domingo, pe- a 'E SD *5 E í.” m i:
_ . . g :cr- l: O_

las 7 hoias da manhã, no Slth W-“Or' a' b”:-

 

da Calçadinha, um rapaz de 15

annos vulgarmente conhecido por

Domingos o Bicho disparou um

tiro de pistola em outro rapaz de

egual idade chamado João de Je-

sus, e penetrando o tiro pelas

costas d'este, foi-se-lhe o' proje-

ctil alojar no peito.

Diz-se que o crime foi preme-

ditado e que entre ambos tinha

ha tempos havido umas desintel-

ligencias.

No domingo foram os dois

juntos, a convite de Domingos o

Bicho, colher herva ao campo, e

alii, quando empregados n'aquel-

le mister, o Bicho disparou sobre

o companheiro o tiro que o pros~

trou.

A victima durou cerca de uma

hora, tendo tempo ainda de de-

clarar que o auctor era o seu

companheiro.

0 Bicho já está prcso e entre-

gue ao poder judicial.

o segundo andar

de uma casa, que

üca no centro do bairro dos

Santos .llartyres. '

A tratar com o sr. Anto-

nio de Souza.

EDIÇÃO PORTATIL

acesse estive'

Approvado por carta de lei de 1 de julho

de 1867. Conforme a edição official

Preço-br., 240; cnc., 380

 

Pelo correio franco de porto a quem

enviar a sua importancia em estampi-

lha: ou valc do correio à Livraria Cruz

Coutinho, editora, run dos Caldeireiros,

18 e 20-Porto.

 

VENDE~SE uma casa, pro-

ximo da Estação. Truta-se

com Joanna Rosa, vlnva de

¡ligne! Vicente.

Largo da Estação-Aveiro.

OS MYSTERlÔS DO PORTO

POR

&ERÉÃSÊ *Í o

[Romance de grande sensação, desenhos dc Manuel

de Macedo, rcprodncções phototyplcas dc Peixoto à Irmão

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURÀ

 

Em Lisboa c Porto distrihue-se sernrnmlmentc um l'usciculf) de 43 paginas,

ou 40 o uma photolypia, custando cada l'usciculo a medica quantia de 60 rúis, pa-

gos no acto da entrega. I

Para 0.5 provinciais :1 expedição será feito. qninzenalmentc, com a maxima.

regularidade, aos faSciculos de 58 paginas e uma phototypiu, CUSTANDO CADA

FASCICUIJO 120 REIS, FRANCO DE Pillt'l'lâ.

[turu fora de Lisboa ou l'orlo não sc cnvia fasuicnln algum sem que provin-

mente sc tenha recebido o seu importe, qu:: poderá ser enviiulo em cstnmpilhas,

vales de correio ou ordens de facil cobrança, e nunca em súllos f'orcnsos.

As pessoas que, para cconomimr portos do correio, enviarem de cada vez

a importancia de cinco ou mais fascículos, receberão nu. volta do correio aviso

dc recepção, ficando por este modo certas dc que não houve extravio.

TITULOS DE ALGUNS DOS CAPÍTULOS

Um fogo d'artificio no Palacio dc Crystal~0 crime do“ medico-Mortes mys-

tcriosas-O cofre da morte-t) doutor Epidcniin »Os segredo: da Italva-_A aman-

te phantnsticn-O mal da scicuciu-Crinu-H sobre crimes -() cinnplico Vingador-

A historia do crilnc-Gul'iriel e Lusliel-Uin novo milagre :lc Santo Antonio-Co-

mo o diabo paga a quem o rlesunca-llupto-A liospui'lu do quarto n.o 17-A poli-

cia ás aranhas-Um l). Juan de novo sexo-No llal'l'OdO-ufl sexto mandamento»

-Procsas dos mandumcnturios-i) assassinio (ln. viclln :Io l'ítslulcll'o--vCOlllO com

a mentira se cuca :i vcrdarlo-Us scrmõcw~ do Murtinho _Crime dc estupro-Casar

ou Costa d'Al'ricu-Um achado da llosn Scheila-0 cadaver mutilado-Ciumes de

prcto-l'l braço do ferro -Um :iseassinio á margem do codigo-Uma trugcdia por

delraz do cciuitcrio do Repouso, etc., etc.

Toda a. correspondencia rclntivu aos MYSTERIOS DO PORTO, deve ser d¡-

rigida, franc-,i de porto, no gerente da Enipreza Liltcrnria c 'l'ypogrupbicu, 178,

ruu de l). Pedro, 181-1'0111'0.

Acceltanvse corre'mundcntes, que L'lÕElll boas* referencias, cm todos as

terras da provinciri.

f  
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b-Wh_

A* Pílulas l'urgalii'os llogctocs do Medico Quintollo

' ?SEAS magnifica; Pílulas são não só destinadas a auxiliar o Licor Depurativn

. Vegetal, mas constituem tambem um purgante suave c esccllente contra as

' iaõis do ventre, alfztcçÕJS homorrhoidarias, padccimentus do ligado o dil'liceis

. (iHU-35, etc. Caixa .le ZH pílulas, sun reis.

Deposito om Aveiro -- Drogaria c Pharmacia Central de FRANCISCO DA LUZ

i , FILHO.

_

LAND/IDEIA
MAEHINAS DE GUSTIIRA

l'A

 

U POVO DE AVEIRO

Archivo Historico do Portugal

Assigna-se na rua do Terreiri-

nho, '17, 'if-«Lisboa

Séries dc :iii numeros, 500;

idem de 52 numeros, 15000.

  

Agencia Economico, :llaritimo

c Conunorcial

iQ-RUA Dos MERCADORES-23

A. V EIRO

Dão-se passagens ,gratuitas

a familias que queiram n' livre-

 

ÚSElLLANlE

'u \ ~ y v . 1 r L , l i . J ' 7 A

@QWQRWÍWK “kçmñha Ê“WNS¡ :AÍÍI'JÀÊÍ (353.? (1333.3i-JÍÍÊAIÉW 1?¡3
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NOVA-Will( (ESTADOS-UNID“)

U) estas as melhores machinas de costura AMERICANA-15 que

teem appareoido em todos os mercados do mnnxlo, o preferidas

ti e no estrangeiro pelas fabricas de confecções em obra branca :

Ie cor, e em sapataria, devido á sua boa construcção e bellissimo,

ibalho que fazem em toda a classe de costura.

São tão rapidas e leves como não ha eguaes.

A prestações de 500 réis semanaes e a dinheiro com

grande desconto.

75, RUA DE JOSE ESTEVÃO. 79

.AVEIRO

E em todos as copitoos do districtos do Portugal o cm

Estarreja, na Praça, pegado ao Club

PEÇAll CATALOGOS IIALlYNTRADON

 

CALLICIDA

EXCLUSIVO

 

la“..xtl'accão radlcal dos callos

sem dor, em 5 dlas

Desconto convidatiuo para revender

Dapositos-Ilisboa, Gonçalves de Frei-

tas, 2-2). rua da Prata, 2.31; Porto, J. Ill.

Lopes, 10, Bomjardim, '12; Portalegre,

ph. Lopes; Penafiel, ph. Vitlaça; Figuei-

ra da For., J. Lucas da Costa; Castello

Branco, ph. Misericordia; Vizeu, Firmi-

no A. da Costa; Vianna do Castello, ph.

Almeida; Elvas, ph. Nobre; Faro, ph.

Chaves; Sintarem, Silva, eabelleirelro,

rua Direita; Lamego, João de Almeida

Brandao; Villa Real, Dyonisio Teixeira;

Coimbra, viuva Areosa; Guimarães, dro-

garia Novos; Leiria, Antonio Ritto dos

Santos; Setubal, ph. Vidal; Guarda, Cos-

ta Projecto; Gavião, ph. Forte; Belem,

ph. Franco, Filhos; Estremoz, ph. Fran-

co; Abrantes, ph. Motta; Povoa. de Var-

zim, Jos/5 Avelino F. Costa; Mattesmhos,

ph. Faria; Leça da Palmeira, Arauio &

Fonseca; Odemira, ph. Barboza; Canta-

nhede, ph. Liberal; Mira, ph. Silva; Fun-

dão, ph. Cabral; Amarante, Rebello _&

Carvalho; Fato, Silva Guimarães; Celori-

ooda Daire, ph. Salvador; Celorico do

Basto, Pereira Bahia; Nellae, ph. Cor-

raia; Villa do Conde, ph. Alvão; Famali-

clo, ph. Loureiro; Aguada, ph. Oliveira;

Rita, ph. Almeida; Crato, ph. da Miseri-

nordia; Marco do thnavezes, ph. Mirana

da; Mirandolla, Jos”: Alves da Silva; Sar-

doal, ph. Cardoso; Santa Comba-Dão, ph

da Misorlcordia; Moimenta da Serra, Ra-

phael Cardona; Castondo, José B. de AI

meida; Cabeeuilo, Castro Macedo; Man-

teigas, ph. Fonseca; AltJr do Chão, Man-

 

NÃU MAS SYPH LlS
àükü$§k® @ñ QQ“&YNQKQÊ

STE especifico preparado pelo Dr. Wilian é incontestavelmente o

unico perservatlvo até hoje descoberto.

Tambem se applica com resultado seguro para a cura de

CANCROS E CHAGAS VENEREAS

Todas as applicações são externas, o que tranquillisa o espirito

dos doentes, que em geral teem grande reluctancra em fazer uso de

remedios cuja fórmula é desconhecida, receiando provocar ou des:

envolver outro mal. .

Vende-se no deposdo geral

R. DOSDOURADORES, 121-1.°

EÊSBCE

?REGO 1Sooo :REIS

cio Sor rão; Campo-Maior, Meiras, lr-

MALA REAL PORTUGUEZA

O paquete -n ae a

em 10 de maio para

Pernambuco, Bahia,

Rio de Janeiro e San-

tos.

Magniticas acommodações para pas-

' sageiro: de int, 2.* e 3.' classes.

0 paquete «llci de Portugal» em 22 de

abril para os portos da Africa..

MALA IMPERIAL ALLEMÃ

«Olinda» em '18 de

abril para Pernam-

buco, Iiio de Janei-

ro e Santos.

A ' ' «Santos» em'lõd'abril

para a Bahia, Rio (lo Janeiro e Santos.

«Corrientes» em i de maio para Per-

nambuco, Rio de Janeiro e Santos.

«Bahia» em 12 de maio para a Bahia,

' Rio de Janeiro o Santos.

«Montevideu» em 18 de maio para

Pernambuco, Rio de Janeiro e Santos.

MESSAGEHIES MAIIITÍMES

   
  

mães; Mangualde, ph. Feliz; Coruche.

ph. Mendes; Loulé, Barbosa Fermezi-

nho; Santo Andre de Poiares, ph. Lima;

Lourinhã, ph. Gama; Souzel, ph. Cardo-

so; Alvaiazere, ph. Santa Clara; Chaves,

ph. Ferreira & CJ; Villa Pouca de Aguiar,

ph. Chaves; Miranda do Douro, J. A. Pi- , . l _

res; Cabeção, Marques Serrão; Cintra, “Ville de Rosario» 9m ?'23 do abril

ph. da Misericornlia; Cartaxo, Adelino para Pernambuco, Bahia, Rio de Ja-

Coelhe; Tortozendo, ph. Central; Sabu- '19"'0 6 BaMo-“f- _

33|, ph_ Carvalho; Braga, Joaquim Auto_ «Paranagua» em) de malepara Por-

nío Pereira de Le'nos; Villa Real do San- nambuco, Bam-'1; Rio de Janeiro 0 Sím-

to Antonio, Gavino R. Peres; Tavira, ph. 105- _ N _

do Monte Pio; Olhão, Modesto R. Gar- “Ville *1° ¡el'nambllcpr 6"]19410 mau¡

cia; Fazem' prancha, R, de passos; s. para Pernambuco, Bahia, ltio do Janei-

Braz, J. M. Casaca; Albufeira, João J. ¡'0 e NNW-“3.

Paulo; S. Burtholomeu, J. C. Guerreiro;

Silves, João Lopes dos Reis; Lagoa, Do-

mingos Faria; Portimão, P. Faria Rodri-

gues; Moncl¡ique,J. C. Guerreiro; Algoz,

A. M. Mascarenhas; Alte, C. A. Cavaco;

Figueiró dos Vinhos, Fernandes Lopes;

Ribeira de Pena, Pedro de Souza.

Aveiro- Pharmacla de F.

da Luz ct Filho.

AFRICA-Loanda, José Marques Diogo.

BRAZIL-Rio de Janeiro, Silva Go-

mes & CJ; Pernambuco, Domingos A.

Matheus; Bahia, F. de Assis e Souza;

Maranhão, Jorge 8: Santos.

lia un¡ só deposito em cada terra

para evitar lalsificações.

Pedidos ao anotar-Antonio Franco

_ ° lllllillllI-SE
IllIA caso na rua de Son#

to Antonio, pertencente o All'

tonio Pouco Leão Barbosa.

A tratar com o sr. For-

nomlo Ilomom llllristo.

buco, Bahia e Rio do Janeiro.

CHARGEURS R EUNIS

_g_

PARA A AFRICA PORTUGUEZA

«Angola»

abril.

«Polama» om 6 de

mmo.

Para todos estes paquctes vende esta

agencia passagens de todas as classes

por precos sem competencia, fazendo-

se grandes descontos a grupos do 6 ou

mais passageiros.

Para esclarecimentos e contrato de

passagens, dirigir unicamente a.

19, Rua dos Marcadores, 23-Aveíro

Manuel José Soares dos Reis.

  

GUARDA-SOES, CANDIEIIIOS

E MOLDUIAS

Na rua dos Marcadores, n.°' '19 a 23,

_ em Aveiro, ha sempre um bom sortido

do guarda-5065 de seda naciOnal de '1.'

qualidade, e de alpaea e panninhos.

Concertam-se e cobrem-se guarda-secs

de todas as qualidades, com a maior

perfeição e medicidade de preços.

N'este estabelecimento ha sempre

um importante sortido do candieiros

para petroleo, de todos os systemas e

ao alcance de todas as bolsas, a princi-

piar em '200 réis. Ha todos os api-estos

para candieiros em separado, e concer-

tam-se os mesmos assim como se rece-

bem os usados em troca.

Fazem-se preços convidativos para

revenda.

Molduras para quadros, grande va-

riedade a principiar em 50 réis o me-

tro; estampas e oleographias e muitos

' outros artigos baratissimos.

Encaixilham-se quadros de todos os

systemas.

Bengalas a principiar em 100 reis e

paus para praias a principíar em 200

réis.

UNICAMENTE

10, nua dos lllcrcadores, as

 

«North» em 2'¡ de abril para Pernam-

l

l

I

242, rua. Aurea, 1.0, o nas livrarias.: i

em 20 de

   

uoun nrrrrrnvu VEGETAL

ZIMIZEJDIC'O TELLA.

Premiado na exposição Industrial do Palacio de Crystal

do l'orto de 1881 e «nivel-sai de Pariz de 1859

com os diplomas de menção honrosa

STE notavcl «Icpurativo do sangue, já tão conhecido em todo o paiz, encon-

tra-se em Aveiro, na Drogaria e Pharmacia Contra] de FRANCISCO DA LUZ

  

8-. FILHO. Dá-SG gratis um folheto, em todo; os depositos, onde se prova,

pelas experiencias' l'citas nos hospitaes e rmzolhimcntos particulares, que é

infailu'ei em todas as uiauircstmgües syphiliticas, rhcun'iaticas, escrophulosas

 

e de pelle, como tumores, ulceras, dores rhcmnaticas, ostcocupas nevralgi-

cas, blenorrhagias, cancros syphiliticos, inliammaçües visccraes de olhos, nariz,

ouvnlos, garganta, intestinos, etc., e nas doenças determinadas por saturação

rnercuria.

   

CMDIÇÕES DE ASSINATURA

HH BUS ESTHlNGULlDUHES

ESTA obra será publicada a fascícu-

los semunaes, contendo cada um

2'¡ paginas de impressão, iii-4.", e tres

agitar-elias a cinco cúres.

A obra completa, compór-se-ha de

35 a 40 fascículos.

Preço do fascículo L-Lisboa e Porto,

100 reis, pago á entrega; Províncias e

Ilhas, 'llO réis, pagamento adiantado de

5 faseiculos. Dá-se o i.. faseiculo por

amostra.

No lim da obra será distribuída uma

,capa ricamente ornada a ouro e córes,

pelo preco de 600 reis.

BRINDE a todos os assignantes no

[im da obra.

Assigna-se: em Lisboa, no escripto-

riu dos editores Guil'lard, Aiiiaud Sa CJ',

No Porto, na Livraria Lello, rua do

Almada, 18, 20.

Nas demais terras do Reino o Ilhas,

em casa dos nosso¡ correspondentes.

' BRINDE o“erecitlo a todos

os assignantcs do

REI MS ESTRANGULAMIIES

Esplendida reproducção

do colehre quadro militar de

EDUUAIIJ) DE'I'AILLI'J

A 7400 molros - A Mitroillcll

Olcogras'ura em grande formato (60 ›< 90)

e tiragem a 20 .côres

A Está em exposição: Em Lisboa, no

escriptorio dos editores; no Porto, na

Livraria Lotto.

¡noisií

SCOTT '
i De Oleo Puro do

FIGADO DE BACALHAU
CDM

Hypopliosphltos do Cal o Soda.

E tão agradavel ao paladar como o leito.

Possuo todas na virtude¡ do Oleo Simpla¡

do rigido de Bacalhau o tambem u da

Hypophosphitos. / ” '

0m'. a Phthlnlc¡ _

Gun'. Anemia, - ,

Ouro a nobllldado om Coral.

Our¡ n Enorofula.

Cura o Rhoumatlsmo. “'

Our¡ a Tosse e 80:50., _

Ouro o Raohltlomo das erenngn.

ilimitada polos medicos, 6 do cheiro e

Ibo! lgradnvel, de !soil digestão, e a ¡np-

portun o¡ «longos mui¡ delicado..

  

Suns. uà'a°ãâé“' 15“?“ “ J““ '“°n, :w om::

' ao umdoe tnmto du enfermidade¡

da lnbnc'n tenho tido onortunidade no¡ danilo ¡nuol

d¡ mim pratica an amy" nr u preparações da¡

.na o line do ' o do basal n 6 n bn. princtpal.

.pneus vu“ tenho ainda do bon¡ unindo¡ como

con n Emulslo do Scott Por exito (lo brilham.

fdldlo a Vs. Sn. o tambem a Ickndl un mn bojo

..a !muinto um :gente pod-row pan alba: con.

m o minimo na mapa debilidade em ”tah o

“o,.Mau-du :lo !roqunmum I

Dn. chuco n: Amis ngm_

Mídioo de Surdo do pena.

min-lunaao nl: Cauê. ganham..

gun, mm, OVA ont.

Miu: Sanz-Oil'cuço a Vs. Sn. minhlcw

”Má“ %““.°m'$“"i“o“”ü3?afn?uur oro vc a pc , -

"mm-.do. O¡ ¡8.1! resultado¡ therapeutic., pu-

dcicll:rmenn nuum?,@too ,1

este motivo un o mu¡ e

?ou do Vs. Sn. S. S. Q, B. . l., DI. Amro

Gullo. í

 

;Aundn na. banca¡ o drogaria..

 

    

0 Itocrcio

Revista semanal litteraria

e charudistica

 

HEMEUIUS
Petter-al de cereja de zig/er-

O remedio mais seguro que ha

para curar a Tosse, Bronchite,

Asthma e Tuberculos puhnona-

res.

Extracto composto de salsapar-

rilha de A g/er - Para purllicar o

sangue, limpar o corpo e cura ra-

dical das escrophulas.

0 remedio de Ayer contm as

:razões-Febre:: intermitentes e bi-

Iiosas.

Todos os remedios que ficam

indicados são altamente concen-

trados de maneira que sabem ba-

ratos porque um vidro dura mui-

to tempo.

Pílulas catharticas de Ager-

0 melhor purgativo, suave, intei-

ramente vegetal.

 

Acido Phosphato de Horsford's

E' um agradnvolcgauduvol REFRESCO. Misturado apenas co

agua e assucar l'az uma bebida deliciosa, e é um especifico contra ne

vose e dores do cabeca; sendo tomado depois de jantar auxilia mui

a digestão. E' haratissimo porque basta meia colherinha do acido pa

meio copo de agua- Pri-.co de cada frasco, (SGD réis.

Os representantes JAMES CASSELS S¡ 0.“, rua de Mousinho da Silveí

127, 4.", Porto, dão as formulas de todos estes remedios aos srs. Facultatívos q

   
"v. ..,..v

as requisitarem.

I'orloito Ilcsinloctonlc o Pnriliconto do .lIlI'ESp
desínl'ect.ar casas e latrínas; tambem é excellente para. tirar gordura de nodo

de roupa, lmpar metaes, e curar feridas. _

Vende-so nas principaes pharmaclas e drogarias. Preço, 240 réis.

Editor- Antonio Ponce Leão Barbosa

Typ. do «Povo de Aveiro» _Rua do Espirito Santo, 71

' x AH

   

      

      

   

   
   

   

    

   

VIGOR DO CABEL-

LO DE AYER -

Impede que o ca-

bello so torne

branco e restaura

ao cabello grisa-

lho a sua vitali-

dade e l'ormosura.


